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1. Introdução 
 

 

“PerSoParAge“
Recursos pessoais e sociais para a autonomia e participação social numa sociedade 
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envelhecida
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Capítulo I  

1.Fundamentação Teórica  

1.1Envelhecimento Demográfico na Europa e em Portugal 

Envelhecimento Coletivo

.  
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Tabela 1 - Índice de Envelhecimento na Europa 

Países Índice de Envelhecimento % (2016) 

Itália  163,4 

Alemanha  158,7 

Portugal  148,7 

Grécia  142,2 

Bulgária  146,8 

 
 
 
 

Figura 1- População Portuguesa em 1950 

Fonte: Pordata, 2018 
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Figura 2 - População Portuguesa em 2011 
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Tabela 2- Indicadores de Envelhecimento, segundo os censos 1960-2011 

Fonte: PORDATA (2015) 
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1.2 Envelhecimento Social  
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menos jovens

idadismo,

idadismo 

1.3 Envelhecimento Ativo e Saudável  
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Estratégia Nacional para um Envelhecimento Ativo 
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, 

1.4 Desafios do envelhecimento da população Portuguesa - Políticas 
e Proteção Social  



Daniela Filipa Martins Batista  

12 

risco de velhice”, 
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et al

 

1.4.1 Planos Gerontológicos  
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Tabela 3- Planos Gerontológicos Desenvolvidos em Portugal 

Região:  Data 

  

Entidade 
Envolvidas  

População 
Participante:   

Objetivos:  Observações:  

Lisboa1 

Peniche2  

Região 
Autónoma 
da 
Madeira 3 

Plano Gerontológico Municipal

Plano Gerontológico para o concelho de Peniche. 

Plano Gerontológico da RAM: Viver mais, viver melhor.
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Amadora4  

Focus Group 

Focus 
Group

Lourinhã5 

Focus 
Group 

Focus 
Group

Braga6 

Plano Gerontológico 2012/14 Amadora

Plano Gerontológico concelho da Lourinhã 2015

Programa” Braga + 65” - Projeto de Regulamento
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Santa 
Maria da 
Feira 7 

Carnide 8 

“Serviços de 
bem-estar para 
Idosos e Pessoas 
dependentes da 
Horta Nova

Diagnóstico Social de Santa Maria da Feir

Serviços de bem-estar para Idosos e Pessoas dependentes da Horta Nova. 
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Idanha-a-
Nova9 

 

1.5 Envelhecimento em Meio Urbano  

Os planos gerontológicos como instrumentos de apoio a políticas locais de 
envelhecimento. O caso de Idanha-a-Nova .
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Active Ageing. A Policy Framework

et al



Daniela Filipa Martins Batista  

20 

 

 

 Equipamentos e Serviços de Saúde e Ação Social

 Equipamentos de Cultura, Lazer e Desporto 

 Habitação 
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 Mobilidade e Transportes 

 Espaço Público 

 Cidadania 

 

1.6 A passagem da atividade à reforma  

 

 



Daniela Filipa Martins Batista  

22 
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Tabela 4 - Atitudes face à Reforma - Perdas e Ganhos 

Ganhos na reforma Perdas na Reforma  

Fonte: França (2010, p 50-51) in Preparação para Reforma: Responsabilidade individual e coletivo 

1.7 Como serão os futuros idosos?  

 

Cenário Central. 
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Figura 3- Pirâmide etária, Portugal, 2015 (estimativas) e 2080 (projeções, por cenários) 

 

 

 

 

Fonte:  INE (2017) 
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“aumento das velhices femininas solitárias”  

1.8 Inovação em Serviços/Respostas Socias emergentes para o 
futuro 
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Programa de Celebração 
Alargamentos de Acordos de Cooperação para o Desenvolvimento de Respostas Socias” 
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Tabela 5 - Resposta Socias em Portugal, com componentes inovadoras 

Fonte: Fonseca (2018, p 50-58) in Boas práticas de Ageing in place. Divulgar para valorizar: Guia de 

boas práticas. 

 

Instituições 
Promotoras 

Resposta 
Social 

Descrição 

dos Serviços 

Objetivos Componentes 
Inovadora 

 S

-

- 

 

SAD 

-Centro 
de Dia 
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 ,
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CAPÍTULO II - Plano de Investigação e Metodologia 

1. Problemática, questão de investigação e objetivos  
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2. Situação Demográfica da região Centro - com enfoque na 
freguesia de Castelo Branco  

Tabela 6- Índice de Envelhecimento do município de Castelo Branco segundo os censos, entre 1960-
2011 

 

Anos  

Castelo Branco  

Fonte: PORADATA (2015) 
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Tabela 7- População residente em Portugal e Castelo Branco (Concelho e Freguesia), segundo os censos 
de 2011, por grandes grupos etários 

Grupos 
Etários 

Portugal Castelo Branco 
(Concelho) 

Castelo Branco 
(Freguesia) 

Total 

0-14 

15-64 

65 e mais 
anos  

 

Tabela 8 - População residente na Freguesia de Castelo Branco, segundo os censos de 2011, por grandes 
grupos etários e sexo 

3.Metodologia 

Castelo 
Branco 

(Freguesia) 

Total (nº) % Homens 
(nº) 

% Mulheres 
(nº) 

% 

0-14 

15-64 

65 e mais anos 

Total  

Fonte:  INE (Censos2011) 

Fonte:  INE (Censos2011) 
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4.Amostra  

 

 

Tabela 9 - População residente na freguesia de Castelo Branco, por grupos quinquenais e género 

Grupos 
quinquenais 

Mulheres Homens TOTAL 

50-54 

55-59 
60-64 
Totais 

Fonte:  INE – Censos 2011 



Perfil, Expectativas e Perspetivas dos futuros idosos de Castelo Branco - Contributo para a elaboração de um Plano Gerontológico  

35 

Tabela 10 - Proporção da amostra, por grupos quinquenais sexo 

Grupos 
quinquenais 

Mulheres Homens 
Totais por idades 

5.Técnica e Instrumento de Recolha de dados  
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Tabela 11 - Questões não utilizadas do instrumento de recolha de dados 

Áreas de estudo do instrumento 
de recolha de dados 

Questões Não analisadas Questões analisadas 

Caracterização 
Sociodemográficos; 

Recursos Sociais 

Recursos Económicos 

Saúde 

Atividades da Vida Diária 
Transportes 

Serviços Sociais e Recreativos, 

Utilização das TIC 

Serviços de Emprego 

Aprendizagem ao Longo da Vida 

Serviços de Apoio 

Necessidades e Expectativas de 
apoio. 



Perfil, Expectativas e Perspetivas dos futuros idosos de Castelo Branco - Contributo para a elaboração de um Plano Gerontológico  

37 
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Capítulo III – Análise dos dados  

1.Caracaterização Pessoal e Familiar  
 

1.1 Sexo e idade  

Tabela 12 - Distribuição dos inquiridos por sexo e grupos quinquenais 

Grupos Etários 
Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

50-54 

55-59 

60-64 

Total  

1.2 Estado Civil  

 “Casado/a ou em 
união de fato”

 “Divorciado/a ou Separado/a”
Solteiro”,

“Viúvo/a”

Tabela 13 - Estado civil dos inquiridos, por sexo 

Estado Civil  Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Solteiro/a 

Casado/a ou em União de Fato  

Viúvo/a 

Divorciado/a ou Separado/a 
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1.3 Escolaridade 

“Ensino Superior”
“Ensino Secundário”

“1º Ciclo“ 

“2º Ciclo”
“3º Ciclo”

“Ensino Médio”

Tabela 14 - Escolaridade dos inquiridos, por sexo 

Escolaridade Homens Mulheres Total 

Não sabe ler nem escrever  

Sabe ler e escrever sem possuir grau de 
ensino  

1º Ciclo  

2º Ciclo  

3º Ciclo  

Ensino Secundário  

Ensino Médio  

Ensino Superior  

1.4 Número de filhos por inquirido  

,
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Figura 4 - Número de filhos por inquirido 

Tabela 15- Número médio de filhos, por sexo 

Sexo: Média do nº Filhos  Média do nº Filhas Média total 

Homens 

Mulheres 

Total  

1.5 Composição do agregado familiar dos inquiridos  

Tabela 16 - Número médio da composição do agregado familiar, por sexo 

Sexo: Nº médio das pessoas do Agregado Familiar  

Homens 

Mulheres 

Total  
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Figura 5 - Frequência do número da composição do agregado familiar dos inquiridos

“Cônjuge ou companheiro(a)” 
“Filho(a) ou enteado(a)”,  .    
“Pai, Mãe”    “Sogro ou Sogra”. “Irmão/ã” 

“Outro parente”. 

Tabela 17 - Composição do agregado familiar dos inquiridos 

 

 

2.Caracterização Profissional e Económica 

2.1 Atividade profissional  

“Tempo Completo” “Tempo 
Parcial” “Reformado”

“Por idade” “Invalidez
“Desempregado”

Grau de Parentesco Total 

Nº % 

Cônjuge ou companheiro (a) 

Filho(a) ou enteado(a) 

Irmão (a)  

Pai, Mãe  

Sogro ou Sogra  

Outro parente 
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“Tempo 
Completo “Tempo Parcial”,

“Por Idade

“outra” 

Tabela 18 - Atividade Profissional Atual dos inquiridos 

Atividade atual Homens  Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Trabalha  24 70,6 33 84,6 57 78,1 

Tempo 
parcial 

Tempo 
Completo 

Reformado  5 14,7 3 7,7 8 11,0 

Idade  

Invalidez  

Desempregado  4 14,7 2 5,1 6 8,2 

À procura 
de 
trabalho 

Sem 
procurar 
trabalho  

Outro  0 0 2 5,1 2 2,8 
 

se “Empregada Doméstica/ Limpeza/Balcão /Fabril” e “Funcionário 
Público”
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Tabela 19 - Sector Económico e Profissão dos inquiridos 

Call Center

2.2 Rendimentos auferidos  

“Igual ao superior a 1161 euros”,

“581 a 1160 euros”,

“440 a 580 euros”,
 de 439 euros”
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Tabela 20 - Limites do valor dos rendimentos dos inquiridos 

72. Os rendimentos que 

auferem encontra-se entre 
que limites 

Homens Mulheres Total 
Nº % Nº % Nº % 

<439 

440 a 580 

581 a 1160 

Igual ou superior a 1161 

NS/NR 

” Pensão de Velhice/Pensão Social de Velhice”

 de Desemprego”,  “Rendimento Social de Inserção”
“Pensão de Invalidez

Tabela 21 - Origem da fonte de rendimento dos inquiridos, por sexo 

71. Quais são as 

suas fontes de 
rendimento? 

Homens Mulheres Total 

Trabalho 

Subsídio de 
desemprego 

Rendimento Social 
de Inserção 

Pensão de velhice / 
Pensão social de 

Velhice 

Pensão de 
Invalidez 

2.3 Perceção dos rendimentos  

“Os seus rendimentos são o suficiente?” 

“Sim, mas apenas chegam para os gastos”,

“Cobrem sem problemas os 
gastos”
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“Não”

Tabela 22 - Perceção dos inquiridos sobre os seus rendimentos, por sexo 

73. Os seus rendimentos 

são o suficiente? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Não 

Sim, mas apenas chegam 
para os gastos  

Cobrem sem problemas 
os gastos  

NS/NR 

“Acha que os seus rendimentos são suficientes para fazer 
face a uma situação inesperada? “Sim”,

“Não”

Tabela 23 - Perceção de rendimentos para fazer face a uma situação inesperada, por sexo 

75. Acha que os seus 
rendimentos são 

suficientes para fazer face 
a uma situação 
inesperada? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não  

“Neste momento, acha que terá o suficiente para garantir o 
futuro”, 

Tabela 24 - Perceção dos inquiridos face ao suficiente para o futuro, por sexo 

76. Neste momento acha 

que terá o suficiente para 
garantir o seu futuro? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não  
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3.Caracterização da habitação  

Casa Própria “Casa Arrendada”,
“Casa de Familiares”

Tabela 25 - Tipo de residência dos inquiridos 

77. Reside em:  Total 

Nº % 

Casa Própria 

Casa Arrendada  

Casa de Familiares  

“Boa”
“Muito Boa”, 

“Razoável”
Má” “Muito Má” .

Tabela 26 - Perceção dos inquiridos das condições da habitação 

78. Como classifica a condição da sua habitação   
Total 

Nº % 

Muito Boa 

Boa 

Razoável 

Má 

Muito Má 



Perfil, Expectativas e Perspetivas dos futuros idosos de Castelo Branco - Contributo para a elaboração de um Plano Gerontológico  

47 

Tabela 27 - Problemas da habitação dos inquiridos 

79.A sua habitação tem problemas de:  Tem problemas  

Nº % 

Acessibilidade  

Isolamento (térmico e Acústico)  

Condições mínimas de habitabilidade  

Necessidades de obras de conservação ou 
reparação 

4.Recursos Sociais 

4.1 Suporte Social   

“Tem alguém em quem 
possa confiar?”, “Sim”

“Não” 

 
Figura 6 - Se há alguém em quem os inquiridos confiam, por sexo 

“Há alguém que possa ajudá-lo/a caso fique doente ou incapacitado/a” 
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Figura 7 - Alguém que possa ajudar o inquirido, em caso de doença e/ou incapacidade 

Filhos/as” Cônjuge”,
irmãos/ãs”

“Cônjuge” “Filhos/as” 

Tabela 28 - Pessoas selecionadas pelos inquiridos, em caso de ajuda contactadas pelo telefone, por 
sexo 

55. Pessoas que pode contactar 

telefonicamente, para pedir ajuda: 
Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Cônjuge 12 11,3 13 12,2 25 23,5

Irmãos/ãs  9 8,5 10 9,4 19 17,9

Filhos/as  21 19,8 23 21,7 44 41,5

Netos/as  0

Outro parente 4 3,8 4 3,8 8 7,6

Amigo 4 3,8 6 5,7 10 9,5

Tabela 29 - Pessoas selecionadas pelos inquiridos, em caso de ajuda, pessoalmente, por sexo 

56. Pessoas a que pode recorrer, 
pessoalmente, para pedir ajuda:  

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Cônjuge 26 21,5 27 22,3 53 43,8

Irmãos/ãs  5 4,1 5 4,1 10 8,2
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Filhos/as  15 12,4 26 21,5 41 33,9

Netos/as  

Outro parente 3 2,5 2 1,6 5 4,1

Amigo 3 2,5 5 4,1 8 6,6

Outros  1 0,8 3 2,5 4 3,3

“Tem alguém que possa ajudá-lo, a levar ao médico, a preparar uma 
refeição, etc…” “Sempre que 
necessário” Às vezes”

“Sempre que necessário”

às vezes” “Não sabe/Não Responde” 

Tabela 30 - Distribuição dos inquirido face à disponibilidade de ajuda atual e futura 

Opções de Resposta: 

58. Tem alguém que possa ajudá-

lo, a levar ao médico, a preparar 

uma refeição etc…? 

224.Caso se torno num idoso 

dependente ou venha a necessitar 
de cuidados informais, tem 

alguém a quem possa recorrer?  

Sempre que 
necessário  

Por pouco tempo  

Às vezes 

Não tem ninguém  

Não sabe/Não 
responde  

 

“Cônjuge” “Filho/a” 
“Amigo

, “Outro Parente”

Tabela 31 - Distribuição dos inquiridos, a quem recorrem quando necessitam de ajuda 

Nº 

Cônjuge  

Filho(a)  

Irmão (a)  
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Neto(a)  

Outro parente 

Amigo   

 

4.2 Redes Sociais   

“Na semana passada, quantas vezes telefonou ou recebeu 
chamadas de amigos, familiares ou outros”

, “Na semana passada, quantas vezes passou algum tempo com 
alguém com quem não vive

Tabela 32 - Números médios de contactos dos inquiridos, por sexo 

Questões: Média 

Homens Mulheres Total  

51. Quantas pessoas conhece o suficiente 
para ir a casa? 

52. Na semana passada, quantas vezes 
telefonou ou recebeu chamadas (amigos, 
familiares e outros)  

53. Na semana passada, quantas vezes 
passou algum tempo com quem não vive  

4.3 Relações Familiares  
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Figura 8 - Satisfação dos inquiridos com as famílias aquando de algum problema 

“Vê os seus familiares tantas vezes como gostaria?”, a

Figura 9 - Distribuição dos inquiridos à questão " Vê os seus familiares tantas vezes como gostaria?” 

 

“Uma vez por mês”
 “Menos de uma vez por mês”

“Uma vez por semana” 

“Menos de uma vez por mês”
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Tabela 33 - Distribuição dos inquiridos por sexo, da frequência de contactos telefónico e pessoal com 
filhos e outros parentes 

Frequência 
dos contactos  

 

H M T H M T H M T H M T 
Diário  

2-4 vezes por 
semana  

Uma vez por 
semana  

Uma vez a 
cada duas 
semanas 

Uma vez por 
mês  

Menos de 
uma vez por 
mês  

Não tenho 
filhos e/ou 
parentes 

 

“O Necessário”
“Menos que o necessário” e 

Tabela 34 - Distribuição dos inquiridos à questão: "Em que medida a sua família contribui para a sau 
saúde e bem-estar" 

119. Em que medida a sua 

família contribui para a 
sua saúde e bem-estar?   

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

O necessário 

Menos que o necessário 

Nada  

NS/NR 
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Figura 10 - Distribuição dos inquiridos que prestam cuidados/assistência a algum idoso 

5.Saúde  
 

5.1 Perceção em Saúde  

“Nos últimos seis meses, como definiria o seu estado de saúde? “, 
“Normal”, 

“Bom”

“Mau”, 

“Muito bom”
 “Muito Mau” 

Tabela 35 - Distribuição dos inquiridos por sexo, relativos à definição d estado de saúde nos últimos 6 
meses 

82. Nos últimos seis meses, 
como definiria o seu estado 

de saúde? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Muito Bom 

Bom 
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Normal 

Mau 

Muito Mau  

“Pior”

“Igual”,

“Melhor

Tabela 36 - Distribuição dos inquiridos por sexo, face ao seu estado de saúde atual comparando com há 
cinco anos 

83. Comparando com há 5 

anos, como classifica hoje o 
seu estado de saúde?  

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Melhor 

Igual 

Pior 

“Igual”.

“Pior”, 

“Melhor”

Tabela 37 - Distribuição dos inquiridos, por sexo à questão: "Como espera estar daqui a 10 anos" 

84. Como espera estar 

daqui a 10 anos? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Melhor 

Igual 

Pior 

NS/NR 
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5.2 Perceção da Saúde Mental  

“Razoável”,

“Bom”
“Muito Bom”,

Tabela 38 - Distribuição dos inquiridos por sexo da classificação do estado mental e emocional 

105. Como classifica, em 
geral, o seu estado mental 
ou emocional?  

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Muito Bom 

Bom 

Razoável 

Mau  

“Igual”

Pior”

“Melhor”

Tabela 39 - Distribuição dos inquiridos, por sexo, classificando na atualidade o seu estado mental ou 
emocional, comparando com há cinco anos atrás 

107.Comparando com há 
cinco anos, como classifica 

hoje o seu estado mental 
ou emocional? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Melhor 4 11,8 4 10,3 8 11,0% 

Igual  26 76,4 23 59,0 49 67,1 

Pior  4 11,8 12 30,7 16 21,9 

“Em geral o que acha da sua vida?”  
“Interessante”, 

“Monótona”
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“Aborrecida” ).

Tabela 40 - Distribuição dos inquiridos por sexo, relativamente ao que acham da sua vida 

103. Em geral o que acha 
da sua vida? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Interessante  

Monótona  

Aborrecida  

NS/NR 

Tabela 41 - Distribuição dos inquiridos por sexo, relativamente há ajuda por problemas nervos ou 
emocionais 

108. Atualmente está a 

receber ajuda para 
problemas de nervos ou 

emocionais? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não  

Acha que necessita de 
tomar esta medicação?”

Tabela 42 - Distribuição dos inquiridos por sexo à questão relativa a medicação para a 
depressão/nervos 

115. Nos últimos 6 meses, 

tem tomado algum 
medicamento receitado 

para os nervos ou para 
depressão? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não  

118. Acha que necessita de tomar esta medicação? 
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ão

Sim  

Não  

“Acha que pode vir a 
necessitar desta ajuda?”, 

“profissionais de saúde”, “Médicos de Clínica Geral”, 
“Psiquiatra”, “Neurologistas” e “Psicólogos” 

Tabela 43 - Distribuição dos inquiridos, por sexo, quanto há necessidade de tratamento ou 
aconselhamento por problemas de saúde mental 

112.Acha que necessita de 
tratamentos e/ou 

aconselhem por 
problemas de 

nervos/emocionais   

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não  

Acha que pode vir a necessitar dessa ajuda?

Sim 

Não  

5.3 Incapacidades/ Dificuldades  
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Tabela 44 - Número médio de dias, por sexo, de incapacidade devido ao estado emocional e mental 

Sexo: 104. Nº médio de dias que não sentiu capaz de 

realizar as atividades do dia-a-dia devido ao 
estado emocional e mental, nos últimos 6 meses  

Masculino 

Feminino  

Total  

“Não”
“Dificuldades em 

andar”
“Outro”

Tabela 45 - Distribuição dos inquiridos, por sexo, com problemas de mobilidade 

94. Tem algum problema 

de mobilidade?  

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Dificuldade em andar 1 2,9 5 12,8 6 8,2 

Subir ou descer escadas 1 2,9 1 2,6 2 2,7 

Impossibilidade de andar 0 0 0 0 0 0 

Não  31 91,2 31 79,5 62 84,9 

Outro  1 2,9 2 5,1 3 4,1 

”Nos últimos seis meses, em que medida se viu limatado nas 
suas atividades habituais da vida diária, em virtude de um problema de saúde?

 “Nada limitado/a”,
“Limitado, mas não 

gravemente”

“Gravemente limitada”

Tabela 46 - Distribuição dos inquiridos por sexo, relativas a limitações nos últimos seis meses 

92. Nós últimos seis meses, 

em que medida se viu 
limitada na realização das 

AVD’S, em virtude de um 
problema de saúde? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Gravemente limitada 0 0 4 10,3 4 5,5 
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Limitada, mas não 

gravemente 
8 23,5 15 38,5 23 31,5 

Nada limitada  26 76,5 20 58,8 46 63,0 

“Incapacidade
“trabalhar

“Incapacidade” “efetuar tarefas domésticas”, 

“Dificuldades”
“trabalhar”

“realizar atividades de lazer”

Tabela 47 - Distribuição da média de dias, por sexo, quanto às dificuldades e incapacidades 

125. Nos últimos seis meses, quantos dias 

esteve:  

Média 

Homens Mulheres Total  

Incapaz de trabalhar 

Incapaz de efetuar tarefas domésticas  

Incapaz de realizar atividades de lazer  

Dificuldade em trabalhar  

Dificuldade em efetuar tarefas domésticas  

Dificuldades em realizar atividades de 
lazer  

5.4 Problemas de Saúde, Hábitos de Vida Saudáveis e 
Comportamentos de riscos 

“Sim”, 
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Tabela 48 - Distribuição dos inquiridos por sexo, relativos há existência de problemas de saúde 

90.Tem algum problema de 

saúde?    

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim  16 47,1 25 64,1 41 56,2 

Não  18 52,9 14 35,9 32 43,8 

“Para que problemas de saúde toma medicação?”

Tabela 49 - Distribuição dos inquiridos, mediante medicação para as patologias 

Mulheres Homens  Total  

Patologia Músculo-
Esquelética 
Patologia 
Circulatória 
Patologia Cárdio 
Respiratória 
Patologia do 
Sistema Nervoso 
Patologia 
Endócrina 
Patologia 
Reumatoide 
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Tabela 50 - Distribuição dos inquiridos por sexo, face à prática de exercício físico, média de vezes 
p/semana, média de minutos e a sua importância 

120. Pratica 
regularmente algum 
tipo de atividade física 
(…)? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Média de dias por semana

Média de minutos

 minutos   minutos  minutos  

122. Considera importante a prática de exercício físico para envelhecimento 
saudável?  

Sim 

Não  

,  -
“Sempre”,

“´Às 
vezes”, “Esporadicamente”

“Nunca”, 

Tabela 51 - Distribuição dos inquiridos, por sexo, face à preocupação em manter uma alimentação 
equilibrada e a sua importância para um envelhecimento saudável 

123. Preocupa-se em 
manter uma 

alimentação 
equilibrada e 

saudável? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sempre  

Às vezes  

Esporadicamente 

Nunca  

122. Considera importante uma alimentação equilibrada para um envelhecimento 
saudável  

Sim 

Não  
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Tabela 52 - Distribuição dos inquiridos por sexo, relativos a hábitos alcoólico e tabágicos 

85/87. Hábitos alcoólicos e 

tabágicos   

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Hábitos alcoólicos  

Hábitos tabágicos  

Como está a sua visão?”
“Regular” “Má”

“Boa

Tabela 53 - Distribuição dos inquiridos, por sexo, relativos à visão 

95. Como está a sua Visão?  Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Muito boa   

Boa   

Regular  

Má 

“Boa

“Regular”
“Muito Boa”

“Má”
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Tabela 54 - Distribuição dos inquiridos, por sexo, relativos ao estado da audição 

97.Como está a sua 

Audição?   

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Muito boa   

Boa   

Regular  

Má 

5.5 Opinião e Utilização dos Recursos de Saúde  

“Centro de Saúde”,

o “Médico de 
Família”

“Consultas de médico Privado”,
“Consulta Hospitalar”

“Urgência

Tabela 55 - Número médio dos inquiridos por sexo, relativos à utilização de recursos de saúde 
utilizados nos últimos seis meses 

135. Recursos de 
saúde utilizados nos 
últimos seis meses  

Média de vezes 
dos Homens 

Média de vezes 
Mulheres 

Média Total  

“Tem médico de família?”
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Tabela 56 - Distribuição dos inquiridos por sexo, relativos a terem médico de família 

126.Tem médico de 

família?   

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 24 70,6 24 61,5 48 68,6 

Não  8 23,5 14 35,9 22 31,4 

“menos de uma semana” de uma semana a um mês”
“Mais de um mês”

Figura 11 - Distribuição dos inquiridos relativos ao tempo esperado para uma consulta 

“Acha que necessita de mais cuidados ou tratamentos médicos para 
além dos que recebe neste momento?”

“Quais?”

Tabela 57 - Distribuição dos inquiridos por sexo face à necessidade de mais cuidados ou tratamentos 
médicos para além dos que recebe 

130. Necessidade de 

cuidados ou tratamentos 
médicos para além dos que 

recebe? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não  
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“O seu concelho tem os cuidados de saúde que necessita?”, 

 “acesso a cuidados de saúde diferenciados” 

Tabela 58 - Distribuição dos inquiridos por sexo face ao seu concelho ter os cuidados de saúde que 
necessitam 

132. O seu concelho tem os 

cuidados de saúde que 
necessita? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não  

Tabela 59 - Serviços de Saúde que os inquiridos referem vir a precisar no futuro 

143. No futuro, que serviços de saúde acha que pode precisar? Total 

Nº 

Consultas de especialidade 

Fisioterapia 

Enfermagem 

Não sabe  

6.Atividade da Vida Diária 

“Andar” Tarefas Domésticas”

“Deslocar-
se” “Andar”

“Tarefas Domésticas”, 
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Tabela 60 - Distribuição dos inquiridos por sexo com dificuldades nas AVD's e previsão de dificuldades 
nos próximos dez anos 

AVD’S 

144.Atualmente com 
dificuldades em:

145. Prevê ter dificuldades no 
futuro (10anos) em:

Homens Mulheres Homens Mulheres 

AVD’s

 “Tomar Banho”
Vestir” ,  “Comer” 

“Preparar Refeições
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Tabela 61 - Distribuição dos inquiridos por ordem de importância de AVD's 

146. Ordem de 

preferência  

Três resposta mais frequente   

1ª Opção 34,2 23,3 20,5 

2ª Opção 24,7 21,9 17,8 

3ª Opção 21,9 17,8 16,4 

4ª Opção 20,5 16,4 11,0 

5ª Opção 16,4 11,0 6,8 

6ª Opção 16,4 13,7 6,8 

7.Serviços Sociais e Recreativas 

 “Como ocupa o seu tempo fora do trabalho?”, 

“Trabalhos Domésticos” “Auxiliar a Família”
“Conviver com a 

Família” “Ver televisão” “Conviver com a 
família”

“Trabalhos Domésticos” ”Auxiliar a 
Família” “Ver 
televisão” “Conviver com os amigos
“Conviver com os amigos”
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Tabela 62 - Distribuição dos inquiridos, quanto à preferência de ocupação dos tempos livres atual e futura 

“Que projetos futuros gostaria de realizar”, 

“Continuar a ser uma pessoa ativa” “Conviver mais com 
família e amigos” 

154. Como ocupa o seu tempo fora do 

trabalho?   

156. Mais importantes para o futuro  

1ª Opção 35,6 13,7 8,2 20,5 16,4 11,0

2ª Opção 17,8 12,3 9,6 20,5 9,6 6,8 

3ª Opção 13,7 9,6 8,2 11,0 9,6 8,2 

4ª Opção 11,0 8,2 6,8 9,6 8,2 6,8 

5ª Opção 8,2 6,8 5,5 8,2 6,8 5,5 
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Tabela 63 - Distribuição dos inquiridos face à preferência de concretização de projetos futuros 

167. Que projetos futuros gostaria de realizar’ 1ª 

(%) 

2ª 

(%) 

3ª 

(%) 

4ª 

(%) 

5ª 

(%) 

Viajar/ Passear 

Conviver mais com família e amigos 

Investir na educação de filhos e netos 

Continuar a ser uma pessoa ativa  

Outros 

“Acha que vai 
conseguir realizar esses projetos?”, 

(“Falta de dinheiro”, “Saúde” e “Companhia”)
“Falta de dinheiro”, “Falta de saúde” Falta de companhia

  

Tabela 64 - Distribuição quanto há concretização de projetos futuros e não, porquê 

168. Acha que vai conseguir 
concretizar esses projetos? 

 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não 

 Falta de Dinheiro  

Falta de Saúde 

Falta de companhia  

7.1 Participação Social  
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Tabela 65 - Distribuição dos inquiridos por sexo, face à participação organizadas por um grupo local 

159. Nos últimos seis meses, participou, ou ainda 

participa, em atividades organizadas por um grupo 

local? 

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 

Não 

Tabela 66 - Inquiridos que participam em atividades organizadas, pela área de atividade 

Área de atividades 

“Sim”

Tabela 67 - Distribuição dos inquiridos, por sexo, face à importância de participar neste tipo de 
atividades 

163. Acha que que é importante participar neste 

tipo de atividades? 
Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 28 82,4 34 87,2 62 86,1 

Não 5 14,1 5 12,8 10 13,9 

Tabela 68 - Distribuição dos inquiridos por sexo, quanto há importância de participação em atividades 

165. No futuro gostaria de participar nesse tipo 

de atividades   

Homens Mulheres Total 

Nº % Nº % Nº % 

Sim 26 76,5 27 69,2 53 72,6 

Não 8 23,5 12 30,8 20 27,4 
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8.Utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação  

“smartphone”, “Portátil” 
Computador de secretária”

Tabela 69 - Distribuição dos inquiridos que possuem alguns dispositivos tecnológicos 

170. Dispositivos Tecnológicos que possui?   

 

Total 

Nº % 

Smartphone 

Tablet 

Portátil 

Computador de Secretária  

“Pesquisa de assuntos variados” “Noticias” 
“Redes Sociais” “Comunicar”,

“Ver filmes” “Jogar”
“Pesquisar assuntos relacionados com saúde”

“Pesquisar assuntos relacionados com finanças”. 

Tabela 70 - Utilização dos inquiridos quanto à utilização do quotidiano dos dispositivos tecnológicos 

177. Que utilização faz no seu dia-a-dia com os dispositivos e a 

internet?  

Total 

Nº % 

Pesquisar assuntos variados  

Pesquisar assuntos relacionados com saúde 

Pesquisar assuntos relacionados com as finanças 

Noticias 

Comunicar 

Redes socias  

Ver filmes 

Jogar 

Nenhuma  

“Maior 
Autonomia” “Redução do Isolamento” ,“Participação Social
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“Envolvimento Familiar”, “Envelhecimento 
Ativo e Saudável” a “Integração na 
comunidade”  “Sensação de Modernidade

Tabela 71 - Distribuição dos inquiridos face a melhorar a vida utilizando as TIC 

179. Como pode a sua vida melhorar acendendo e utilizando as TIC? Total 

Nº % 

Maior autonomia  

Participação social 

Envolvimento familiar  

Integração na comunidade  

Qualidade de vida  

Envelhecimento ativo e saudável  

Redução do isolamento 

Sensação de modernidade 

9. Serviços de Emprego 

“Não, mas precisa” e “Não precisou”
Sim”

“Amigo” “Organismo Oficial

Tabela 72 - Distribuição dos inquiridos que nos últimos seis meses, obtiveram ajuda para conseguir um 
emprego 

182. Nos últimos seis meses, alguém o/a ajudou a procurar 

trabalho ou o/a aconselhou sobre como conseguir um 
emprego? 

Total 

Nº % 
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Tabela 73 - Distribuição dos inquiridos no que concerne à ajuda obtida para conseguir um emprego 

183. Quem o/a ajudou?   Total 

Nº % 

 
“Manter a mesma atividade profissional”  “Mudar de 
atividade profissional “Ter outras atividades” 

.

Tabela 74 - Atividade profissional após a obtenção da reforma dos inquiridos 

187. Depois da reforma 
espera:   

Sim Não  Não sabe/Não 
responde 

Nº % Nº % Nº % 

Manter a mesma atividade 
profissional 

Mudar de atividade 
profissional 

Ter outras atividades  

 

10. Aprendizagem ao longo da Vida  

Tabela 75 - Distribuição dos inquiridos quanto há importância de cursos de educação para adultos 

189. Considera importante a 
existência de cursos de educação 

de adultos? 

Sim Não  

Nº % Nº % 

69 94,5 4 5,5 
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Figura 12 - Distribuição dos inquiridos face há possibilidade de frequentar os cursos 

Tabela 76 - Temas importantes a serem tratados relativos aos cursos de educação para adultos 

191. Que temas acha importantes serem tratados  Nº 

Área do envelhecimento  

Educação para a saúde  

TIC 

Musicais 

Culturais / artísticas  

Outros  

“Sim”, “Não”

Tabela 77 - Distribuição dos inquiridos face há possibilidade de frequentar formações em competências 
digitais 

180. Gostaria de frequentar ações de formação em 

competências digitais?   

Total 

Nº % 

Sim 

Não  

Talvez 

NS/NR 
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Tabela 78 - Distribuição dos inquiridos quanto à formação para cuidar de idosos e sua importância 

Formação/importância de como cuidar 
dos idosos? 

Sim Não  

Nº % Nº % 

194. Teve formação para cuidar de idosos? 

195. Acha importante ter formação para 
cuidar de idosos? 

11. Serviços de Apoio 

“Sim

Figura 13 - Distribuição dos inquiridos acerca do facto de receberem algum apoio. 

Problemas de Saúde”,
“Dificuldades de apoio familiar”.

“Isolamento “Problemas económicos”
“Não 

sabe/Não responde
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Tabela 79 - Distribuição dos inquiridos quanto há previsão de necessidade apoios futuros 

198. No futuro, prevê 

necessitar de apoio 
para problemas: 

Sim Não  NS/NR 

Nº % Nº % Nº % 

12. Necessidades e Expectativas  

“Afetivo/Relacional”, 
“Cuidados Pessoais e Paramédicos”,

“Cuidados Domésticos”

Não precisar de apoio

Tabela 80 - Distribuição dos inquiridos, por sexo face aos apoios mais importantes no dia-a-dia 

199. No seu dia-a-dia que tipos de apoio considera mais importantes? 

Afetivo/ 

Relacional

Cuidados 
Pessoais e 

Paramédicos 

Cuidados 
Domésticos 

Mobilidade Monetário Não 
precisa 

de 
apoio 

“Saúde” “Financeiro”
“Família”

Segurança
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Tabela 81 - Distribuição dos inquiridos por sexo face às maiores preocupações atualmente 

200.Quais são, hoje em dia, os motivos da sua maior preocupação? 

Saúde 

 

Financeiro 

 

Família 

 

Solidão 

 

Falta 
de 

apoio 

 

Questões 
existenciais 

 

Segurança 

 

“Ter saúde”
“Ter família” “Ter amigos”

Tabela 82 - Ordem de preferência dos inquiridos face ao que lhes transmite mais segurança 

3 Respostas Frequentes 

Opções de resposta 

201. O que lhe dá mais segurança? 

“Em sua casa com as condições 
atuais” “Em 
sua casa com Apoio Domiciliar”, 

“Em sua casa 
com um familiar”, “Em casa de um familiar” “Numa instituição
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Tabela 83 - Preferência dos inquiridos face há residência no futuro 

“tarefas domésticas”
“assuntos administrativos/legais

Tabela 84 - Distribuição dos inquiridos face há necessidade de ajuda nas tarefas domésticas e em 
assuntos administrativos/legais 

Tipos de apoio futuro:   

Nº % Nº % 

210. Se no futuro precisar de ajuda nas tarefas 

domésticas, gostaria de a ter?  

212. Se no futuro precisar de ajuda para tratar 

dos assuntos administrativos legais, gostaria de 

ter? 

208.No futuro, onde gostaria de residir?  

1ª Opção 2ª Opção 3ª Opção 

Numa instituição  5,5 0 15,1 
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Tabela 85 - Distribuição dos inquiridos face a ajuda para tarefas domésticas 

211. Apoio domésticos de quem?  Nº 

Familiares  

Alguém quem pagasse 

Instituição 

Tabela 86 - Distribuição dos inquiridos face a ajuda para assuntos administrativos/legais 

213. Apoio para assuntos administrativos/legais 
de quem?   

Nº 

Familiar  

Profissional  

Instituição 

“Acha que no futuro vai precisar de ajuda para fazer as suas 
deslocações?”  

“Acompanhamento”
“Família” “Condições de melhor acessibilidade dos veículos”

“Profissional”

Tabela 87 - Ajuda que os inquiridos gostariam de ter para fazer as suas deslocações no futuro 

153. Ajuda para fazer as deslocações  Nº 

“Como descreve a sua vida?”
“Com algumas preocupações”

“Com muitas preocupações”

“Com poucas 
preocupações” “Sem preocupações  
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Tabela 88 - Distribuição dos inquiridos quanto às suas preocupações 

214. Como descreve a sua vida?   

Nº % Nº % Nº % 

“Natural/Inevitável” Deixar 
trabalhar/Atividades” “Ficar dependente” “Ficar doente/perda de faculdades“ 
(n=20) 

Tabela 89 - Distribuição dos inquiridos face à perceção do que é envelhecer 

217. O que é para si envelhecer? 
Nº 

“Com otimismo”
“Com preocupação”

“Com segurança
“Com receio”.

Tabela 90 - Distribuição dos inquiridos relativamente a como encaram o seu próprio envelhecimento 

218. Como encara o seu 

próprio envelhecimento?  

1ª opção 2ª opção 
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“Realização das AIVD’s” 

 “Satisfação das necessidades básicas”

Tabela 91 - Distribuição dos inquiridos por sexo face às dificuldades para o futuro 

223. Quando se tornar numa idosa, o que 

considera que serão as suas principais 

dificuldades? 

Nº Nº Nº 

“Animação sócio 
cultural/Terapia Ocupacional” “Acompanhamento ao exterior” 

 “Fisioterapia”,

Tabela 92 – Distribuição dos inquiridos relativamente aos serviços a serem disponibilizados nas 
instituições 

228. Que serviços é que acha que uma instituição deve 

oferecer para além de dos que geralmente já disponibiliza? Nº % 

“Não” “Sim”

 “Apresentam funcionários e chefias com pouca formação” “Limitam-
se a prestar serviços básicos”. “O que mudaria?”, 

“Oferta de uma intervenção mais individualizada e personalizada”,
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“Oferta de uma maior diversidade de serviços”
.  

Tabela 93 - Distribuição dos inquiridos face às instituições e a sua adequação enquanto futuros idosos 

225. “Considera que as instituições que existem atualmente serão 

adequadas para si enquanto futuro/a idoso/a?” 

“Que lhe permitam continuar em sua casa com qualidade 
de vida”, “Adequadas às suas reais necessidades”, 

Tabela 94 - Distribuição dos inquiridos face ao tipo de instituições que gostariam de encontra quando 
forem idosos 

229. Que instituições gostaria de encontrar, quando se 

tornar num(a) idoso(a)? Nº % 



Perfil, Expectativas e Perspetivas dos futuros idosos de Castelo Branco - Contributo para a elaboração de um Plano Gerontológico  

83 

IV. Discussão dos Dados  

 ou em União de Facto”

“Viúvo/a”,
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Gravemente limitada”
“Limitado, mas não gravemente”

“Nada Limitado



Daniela Filipa Martins Batista  

86 

“Sempre” “Às vezes”
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“Boa” “Muito Boa”
“Muito boa” “Razoável”
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internet
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“Afetivo/Relacional”
“Cuidados pessoas e paramédicos”, “Cuidados domésticos”, 

“Algumas 
preocupações”,

“natural e Inevitável” “Deixar de trabalhar” “Ficar 
doente/perda de faculdades “Ficar dependente”
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“Em casa com apoio domiciliar”,
. “em casa fazendo algumas alterações” 

“Animação 
sociocultural/Terapia Ocupacional Acompanhamento ao Exterior
“Fisioterapia



Daniela Filipa Martins Batista  

92 

“Tipo”,

Perfil Mulher:

 

Perfil Homem: 
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Perfil Divergente
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Capítulo V – Proposta De Intervenção  

“maiorias”
“minorias”,
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Eixo 1: Inclusão e Participação Social

Eixo 2: Envelhecimento Ativo e Promoção da Saúde

Eixo 3: Serviços para pessoas idosas
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Eixo 1: Inclusão e Participação Social  

Elementos de Diagnóstico:  

Ações

  Habitação

Parceria

 Ajuda psicológica, 

Parcerias

 Continuação da vida profissional, 

Parcerias

 Gabinete de apoio para orientação da reforma, 
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Parcerias:

 Ações de sensibilização para a comunidade, 

Parcerias:

 

 

Eixo 2: Envelhecimento Ativo e Promoção da saúde 

Elementos de Diagnóstico:  

Ações  

 Nutrição, 

Parceiros
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 Atividade física, 

Parceiros:
 

 Fisioterapia, 

Parceiros
 

 Enfermagem,  
Parceiros

 
 Psicologia, 

Parceiros
 

 Ação social, 
Parcerias

 
 TIC app

 
 Parceiros:

  

 Viagens organizadas 
Parceiros

 

 Ações de Carácter Cultural, 
Parceiros:

 

 Ações intergeracionais

Parcerias:

 

Eixo 3: Serviços para as pessoas idosas 

Elementos de Diagnóstico:  
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Ações: 

 Serviços de acompanhamento ao exterior: 

 Fisioterapia no domicílio

 Terapias complementares;

 Serviço de apoio domiciliário:

chat

 Apartamentos Assistidos 

 Formação para cuidador de idosos 

Parcerias
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Conclusões  
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